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Garotos do Botafogo 
são vice-campeões
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querem o 
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Lixo nas ruas
Os problemas da Vila Tibério 

são muitos, mas um em particular, 
que deixa o bairro com aspecto 
de uma cidade de um país bem 
subdesenvolvido, é um hábito feio.

Além de jogar sujeira nas ruas, 
como papel, embalagens, sacos 
plásticos, garrafas pet e de vidro, 
parte da população descarta restos 
de móveis, sofás, roupas, eletrodo-
mésticos e materiais recicláveis em 
geral nas praças e terrenos.

É um problema crônico, que 
requer uma transformação no 
comportamento das pessoas e que 
não será resolvido nesta geração. 
Se tivermos sorte, as crianças de 
hoje poderão entender que o lixo 
precisa ter uma destinação correta, 
para o bem de todos nós.

Fernando Braga
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Meia pensão

TERMAS DE UBATAN
Hotel Fazenda
6 a 9 de março

CPFL ainda não trocou toda a 
iluminação da Vila Tibério

l Rua Maurício de Camargo - da Rua Con-
selheiro Saraiva até a Rua Epitácio Pessoa.
l Rua Gustavo Jorge - da Rua Epitácio Pessoa 
até a Av. Zerrenner.
l Rua Joaquim Nabuco - da Rua Epitácio 
Pessoa até a rua Isaías Graci.
l Rua Luiz da Cunha - da Rua Epitácio Pessoa 
até a Av. Zerrenner.
l  Rua Martinico Prado - da Rua Epitácio 
Pessoa até a Av. Zerrenner.
l  Rua Santos Dumont - da Rua Epitácio 
Pessoa até a Av. Zerrenner.
l Rua Álvares de Azevedo - da Rua Conse-
lheiro Saraiva até a Av. Zerrenner.
l Rua Aurora - da Rua Epitácio Pessoa até a 
Av. Zerrenner.
l Rua Antônio Fernandes de Oliveira - da 
Rua 21 de Abril até a Rua Eduardo Prado.
l Rua Piratininga - da Rua Paraíso até a Rua 
Epitácio Pessoa.
l Rua Guilherme Schmidt - da Rua Epitácio 
Pessoa até a Rua 21 de Abril.
l Rua Guia Lopes - da Av. do Café até a Rua 
21 de Abril.
l Rua Barão de Cotegipe - da Rua Álvares de 
Azevedo até a Rua Jorge Lobato.
l Rua Epitácio Pessoa - da Rua Martinico 
Prado até a Rua Santos Dumont e da Rua 

Álvares de Azevedo até a Rua Jorge Lobato.
l Rua Paraíso - da Rua Martinico Prado até a 
rua Dr. Loyola; da Rua Álvares de Azevedo até 
a Rua Jorge Lobato e da Rua Padre Anchieta 
até a Avenida do Café.
l Rua Isaías Graci e José Marim - inteiras.
l Rua Dois de Julho - da Rua Martinico Prado 
até a rua Dr. Loyola; da Rua Álvares de Azevedo 
até a Rua Jorge Lobato e da Rua Padre Anchieta 
até a Avenida do Café.
l Rua 21 de Abril - da Rua Martinico Prado até 
a rua Dr. Loyola; da Rua Álvares de Azevedo até 
a Rua Jorge Lobato e da Rua Padre Anchieta 
até a Avenida do Café.
l Rua Constituição - da Rua Martinico Prado 
até a rua Dr. Loyola; da Rua Álvares de Azevedo 
até a Rua Jorge Lobato e da Rua Padre Anchieta 
até a Rua Guilherme Schmidt.
l Rua Eduardo Prado - da Rua Álvares de 
Azevedo até a Rua Jorge Lobato.
l Rua Machado de Assis - da Rua Álvares de 
Azevedo até a Rua Jorge Lobato.
l Rua Visconde de Taunay - da Av. Zerrenner 
até a Rua Jorge Lobato.
l Travessas: Antônio Moro, Aroeira, Cânhamo, 
Linho, Laureano, Maracia, Papiro, Rami, Sinim-
bu, Sisal e Tupy.
l Estamos aguardando!

Alguns quarteirões da Vila Tibério 
ainda não receberam a troca das lu-
minárias dentro do programa “Ribeirão 
mais iluminada”, que substitui as lâm-

padas de 70 watts dos postes das ruas 
por outras de 150 watts. O JV fez um 
levantamento dos quarteirões da Vila 
Tibério que ainda aguardam a troca:

Um dos caixas eletrônicos da 
agência do Banco do Brasil na 
Avenida do Café, foi explodido 

por assaltantes na madrugada do dia 
18 de janeiro. Com a explosão, uma 
parte do teto da agência quebrou. Os 
assaltantes pegaram o dinheiro que 
estava no dispositivo e fugiram.

Em 2014 foram atacados diversos 
caixas eletrônicos na Vila Tibério. A 
única câmera existente no bairro, na 

esquina do Banco Santander, foi alve-
jada em roubo realizado em fevereiro 
de 2014 e até hoje não foi consertada. 

Enquanto o Programa Olhos de 
Águia comemora a redução dos casos 
de roubos no Centro, que tem 19 câ-
meras monitoradas 24 horas, na Vila 
Tibério aumentam os roubos e furtos 
em geral. Os ladrões migraram para 
os bairros não monitorados, próximos 
da área central.

Estourada agência do Banco 
do Brasil da Av. do Café

Lixo reciclável toda segunda na Vila Tibério
O caminhão que recolhe o lixo reciclável está 

passando toda segunda-feira pela manhã na Vila 
Tibério e no Jardim Antártica. Nas quartas ele 
passa pelo Monte Alegre.

Como separar – O lixo reciclável deve ser 
ensacado de forma separada do lixo úmido, que 
são restos de alimentos, fezes de animais, podas 
de plantas. Já o lixo seco é tudo o que não estraga 

com facilidade e que pode ser reciclado como 
papéis, plásticos, metais e vidros. 
• Papel - Jornais, revistas, folhas de escritório, 
caixas, papelão etc.
• Vidro - Garrafas, copos, recipientes.
• Metal - Latas de aço e de alumínio, clipes, 
grampos de papel e de cabelo, papel-alumínio.
• Plástico - Garrafas de refrigerantes e água, 

copos, canos de pvc, embalagens de material de 
limpeza e de alimentos, sacos. 

Antes de guardar esses materiais, é preciso 
retirar os resíduos e deixá-los secar naturalmen-
te. Para facilitar o armazenamento, você pode 
diminuir o volume das embalagens de plástico 
e alumínio amassando-as, além de desmontar 
as caixas. 
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Fotos Fernando Braga

Frequentadores reclamam da demora na 
liberação do Parque da Maurílio Biagi

Prefeitura divulga que 
combate os carrapatos

A Coordenadoria de Comu-
nicação Social da Prefei-
tura divulgou um “release”, 

no dia 13/1, informando sobre 
uma reunião para intensificar as 
ações de combate à infestação 
de carrapato estrela, trans-
missor da febre maculosa, no 
Parque Maurílio Biagi.

No encontro, definiu-se a 

intensificação das ações já ini-
ciadas, como o monitoramento 
tanto das capivaras, como dos 
carrapatos. A roçada e a poda 
de árvores são também ações 
realizadas frequentemente, 
levando em conta que a pe-
netração dos raios solares no 
solo é um colaborador para a 
eliminação do vetor.

É comum encontrar antigos 
frequentadores do Parque 
Maurílio Biagi caminhando 

no seu entorno nos finais de tarde.
Fomos até o parque no en-

tardecer do dia 16 de janeiro e 
encontramos um grupo que corria 
todos os dias no interior do Parque.

André Paulin, o Andrezão, é 
músico e filho de família tradicio-
nal da Vila Tibério, onde residiu 
por 18 anos. Hoje mora no Jardim 
Antarctica. “O Parque atrai os mo-
radores dos bairros próximos para 
praticar esportes. Ninguém parou 
de frequentar a área... já limparam, 
dedetizaram, cortaram a grama...
só falta abrir. Não tem explicação 
pra estar fechado até hoje”, diz ele.

Renato da Silva, morador do 
Monte Alegre, diz que “é perigoso 
caminhar nas ruas em volta do 
Parque porque o trânsito é muito 
violento, principalmente no fim de 
tarde. É uma área de lazer que faz 
muita falta”.

O gerente administrativo Tiago 
Bueno, morador do Centro, acha 
que “não é somente carrapato o 
problema do atraso para reabertura 
do Parque”.

Para a fotógrafa Francine Sou-

za, moradora da Vila Virgínia, “o 
Parque é um ponto de encontro 
e a área de lazer de uma grande 
região que não tem muitas opções.

Na opinião de Ulisses Vittori, 
morador da Vila Tibério, essa de-
mora para reabrir o Parque Maurílio 
Biagi é uma grande falta de respei-
to com os frequentadores, que ele 

acha que falta vontade política dos 
nossos governantes. Ele pergunta 
onde estão os vereadores que se 
dizem representantes da Vila Tibé-
rio? E se esse problema ocorresse 
nos parques Curupira ou Carlos 
Raya, será que demoraria tanto 
tempo também para o problema 
ser resolvido?

Tiago, Andrezão, Renato e Francine: esperando a reabertura do Parque

O capim alto, nas margens do córrego Laureano, 
atrai as capivaras. Foto feita no dia 10/1
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DEZEMBRO DE 1954

Vila Tibério ganha 
Parque infantil

O jornal Diário de Notícias 
destacou, em sua edição de 
8 de dezembro de 1954, a 

inauguração do Parque Infantil da 
Vila Tibério. A reportagem fala das 
comemorações dos 50 anos do 
loteamento Vila Tibério, que acon-
teceu em 8 de outubro de 1904. Eis 
a íntegra da matéria:

“Confirmando os festejos já 
realizados na passagem da co-
memoração do cinquentenário 
de fundação de Vila Tibério, a 
Prefeitura Municipal fará realizar na 
manhã de hoje, naquele populoso 
centro, várias solenidades, já agora 
de caráter oficial, por motivo da 
mesma comemoração.

Assim é que será desenrolado 
um programa que constará do 
seguinte:

Às 8 horas — Na Igreja Matriz 
de Vila Tibério, será oficiada Mis-
sa solene, com a presença do sr. 
Prefeito Municipal, Ten. Cel Alfredo 
Condeixa Filho;

Às 8,30 horas — Haverá a inau-
guração do asfalto da Rua Aurora, 
um quarteirão da Via do Café e 
Praça Antárctica, na confluência 
das Ruas Padre Feijó, Álvares de 
Azevedo, Elpídio Gomes, Aurora e 
Via do Café.

Na ocasião deverá ser descer-
rada uma placa colocada no início 
da Via do Café, e em homenagem 
ao Chefe do Executivo.

Às 9 horas, haverá o batismo 
da ambulância do Serviço Médico 

Rural. Igualmente será batizado 
o caminhão destinado ao Serviço 
Telefônico Municipal.

Às 9,30 horas, dar-se-á a inau-
guração do Parque Infantil de Vila 
Tibério, sendo inaugurados em 
seguida os Gabinetes Médico 
Dentário ali instalados.

Altas autoridades foram con-
vidadas para comparecer às festi-
vidades do cinquentenário da Vila 
Tibério, pois no dia de hoje o povo 
daquele Bairro irá receber inúme-
ros melhoramentos, produtos do 
trabalho de equipe tanto do Pre-
feito, Vereadores, como jornalistas, 
que indistintamente pugnaram 
sempre por melhores condições à 
população da Vila Tibério.”

Inúmeras inaugurações serão feitas
— Será oficiada Missa solene — Será às 9h30 

a abertura do Parque Infantil — O ato contará 
com a presença das autoridades locais, inclusive 
o sr. Prefeito Municipal Alfredo Condeixa Filho

HÁ 60 ANOS
A população 
compareceu 
em massa para 
a inauguração 
do Parque 
Infantil, que 
aconteceu 
no dia 7 de 
dezembro 
de 1954

HÁ 60 ANOS
Ao lado, obras no início da 
Avenida do Café com 
a Rua Aurora. No dia 7 
de dezembro de 1954 foi 
inaugurado o asfalto deste 
trecho e a Praça Antárctica 
(foto acima), na confluência 
das Ruas Padre Feijó, 
Álvares de Azevedo, Elpídio 
Gomes, Aurora e Via do Café
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A p e s a r  d a 
pouca ou quase 
nenhuma relação 
direta de Madre 
Maurina com a in-
cipiente guerrilha 
que se preparava 
em Ribeirão Preto, 
a História da freira 
é indissociável da 
História das FALN 
(Forças Armadas 
de Libertação Nacional), uma 
dissidência do PCB ribeirão-
-pretano que intentava a luta 
armada revolucionária como 
forma de derrocar o regime au-
toritário, este instaurado no Bra-
sil a partir de 1964. 
Detida e torturada 
pelos órgãos de re-
pressão, Maurina foi 
acusada de partici-
par da organização 
guerrilheira, pois, 
cedia as dependên-
cias do Lar Santa-
na, na Vila Tibério, 
que foram usadas 
clandestinamente 

como um dos pon-
tos de apoio do 
grupo insurgente. 
Um membro da 
organização, tam-
bém membro da 
juventude católica 
local, atuava no 
Lar e aí se deu a 
confusão. O en-
volvimento invo-
luntário da Madre 

com a guerrilha, as prisões e as 
torturas levaram a excomunhão 
de dois delegados de polícia 
de Ribeirão, fato único em todo 
período ditatorial quando tantos 
outros clérigos também foram 

presos e torturados 
pelo país a fora.

* Marcelo Botosso 
é historiador, autor 
do livro “FALN, 
a guerrilha em 
Ribeirão Preto” 
publicado pela 
Holos Editora 
holoseditora.com.br

O irmão de Madre Maurina,  
Frei Manoel Borges da Sil-
veira, de 83 anos resolveu 

escrever um livro sobre a irmã 
baseado nas visitas que fez a ela, 
especialmente no México, onde 
viveu exilada durante 14 anos. 

Aos depoimentos da irmã, frei 
Manoel acrescentou artigos publi-
cados na imprensa, durante anos, 
sendo a última publicação do ano 
de 2014 sobre os acontecimentos 
do golpe civil-militar de 1964.

Assim nasceu o livro “A Cora-
gem da Inocência”, que conta a 
história da madre Maurina Borges 
da Silveira, que foi presa quando 
dirigia o Lar Santana, na Vila Tibério, 
e torturada pela ditadura militar. O 
livro traz depoimentos de pessoas 
que conviveram com a Madre Mau-
rina em diferentes fases de sua vida.

O responsável pela organiza-
ção do livro foi Saulo Gomes, o ex-
periente repórter ativo no chamado 
“jornalismo investigativo”, auxiliado 
pelo jornalista Moacyr Castro.

O livro foi patrocinado pela 
ABAP (Associação Brasileira de 
Anistiados Políticos), presidido 
por Saulo Gomes, e o conteúdo 
está disponibilizado para leitura 
e download, no site http://www.
anistiapolitica.org.br/abap/.

Prefeita Dárcy Vera sancio-
na lei aprovada pela Câmara 
que institui o Lar Santana como 
patrimônio cultural, histórico e 
arquitetônico de Ribeirão Preto.

O decreto foi publicado no 
Diário Oficial do Município no 
dia 22 de janeiro.

A Câmara já havia aprova-
do proposta do vereador Beto 
Cangussu que “tomba” o Lar 
Santana.

“Diante do valor sentimental 
para os moradores da cidade 
e da Vila Tibério, de seu valor 
arquitetônico, e, em especial, 
de seu valor histórico como 
símbolo de uma época que não 
queremos ver mais em nossa 
sociedade é que contamos com 
os vereadores para a aprova-
ção desse pedido de tamanha 
importância”, ressalta Beto 
Cangussu na sua proposta.

Dárcy Vera assina decreto 
tombando o Lar Santana

Madre Maurina e a 
guerrilha ribeirão-pretana*
Livro relata a tentativa de luta armada 

na região de Ribeirão Preto

Foto www.anistiapolitica.org.brLançado livro sobre a 
vida de irmã Maurina

Frei Manoel Borges da Silveira 
durante depoimento à Comissão 

da Verdade
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Ribeirão Preto, dia 12 de no-
vembro de 1926”, segundo a 
ata da fundação “a confiança 

em Deus e as benção dos nossos 
superiores chegamos em novo 
terreno. Pedimos ao Imaculado 
Coração de Maria, do qual o novo 
colégio terá o nome, que interceda 
por nós junto ao seu amado Filho, 
que a nova fundação se desenvol-
va para o bem de muitas almas”.

Assim foi criada uma casa na 
Paróquia de Vila Tibério, desti-
nada à educação e instrução de 
meninas.

O bispo D. Alberto José Gon-
çalves concede licença para as 
Irmãs Franciscanas da Imaculada 
Conceição se estabelecerem na 
cidade.

Chegaram a Irmã Monsueta 
(superiora) e a Irmã Anatólia com 
a Dona Lúcia. Foi alugada uma 
pequena casa perto da Igreja para 
guardar a mudança das irmãs, que 
recebeu dois pianos. Eram duas 
salas e quartos térreos e quartos 
no primeiro andar, que serviram de 
dormitórios para as Irmãs.

Em abril de 1927, a Diretoria 
Geral da Instrução Pública auto-
rizou o funcionamento do Colégio 
Coração de Maria com os cursos, 
Profissional, Primário e Pré-Pri-
mário.

Foi fundada a Sociedade Esco-
la Alemã: as primeiras religiosas, 
de origem austríaca, que ocupa-
ram o salão da Sociedade Escola 
Alemã, à Rua Santos Dumont, 43, 
foram as Irmãs Adolfina, Fortunata, 
Renata e Leocádia (1ª).

Em fevereiro de 1928 come-
çam as aulas de alemão com 123 
alunas, a irmã Renata e Fortunata 
presidem as aulas.

No dia 11/12/1928 a senhora D. 
Anna Claudina Villela de Andrade 
doou o terreno de 6.642 m2, para as 
Irmãs Franciscanas da Imaculada 
Conceição construírem o atual Lar 
Santana, que foi inaugurado em 14 
de fevereiro de 1932.

Em 18 de janeiro de 1948, após 
vinte anos de intenso trabalho pelo 
ensino, as Irmãs Franciscanas 

concluíram que o Colégio Santana 
precisava mudar sua finalidade e, 
assim, passou a Orfanato Santana, 
acolhendo as crianças pobres do 
Município.

Posteriormente, o Lar Santana, 
mantido pelas Irmãs Franciscanas 
da Imaculada Conceição, recebeu 
gratuitamente meninas, na faixa 
etária dos 5 aos 9 anos, por meio 
período, para complementação 
escolar. As crianças recebiam 
café da manhã, lanche e almoço 
e café da tarde para as do período 
vespertino.

Atendendo cerca de 50 meni-
nas, o Lar deu formação integral 
e profissionalizante, oferecendo 
cursos de informática, música, 
crochê, bordado, além de formação 
humana e religiosa.

Um capítulo de nossa história

Cantata realizada no Lar Santana em 2008

A Ordem das Franciscanas, 
com sede em Araraquara, vai 
fechar o Lar Santana da Vila 
Tibério. São vários os motivos:

- Objetivo é atender crianças 
carentes, mas a escola hoje 
está longe da periferia.

- As vocações estão escas-
sas e a escola é tocada por 

apenas três freiras, já idosas.
- A exigência de adequação 

do prédio, por parte do Corpo 
de Bombeiros, e a necessidade 
de reforma da estrutura para 
atender também às especifica-
ções das normas vigentes em 
acessibilidade, requerem um 
alto investimento.

Lar Santana vai fechar

Além do Projeto de Lei 
de dezembro de 2014, que 
institui o “Lar Santana” como 
patrimônio, cultural, histórico 
e arquitetônico do município, o 
grupo Lugares da Memória de 
Ribeirão Preto protocolou pedi-
do de tombamento do prédio do 
Lar Santana no dia 22/12/2014.

O pedido foi assinado pela 
professora e historiadora Nai-
nôra Freitas, pelo jornalista 
Saulo Gomes, por Paulo e Tita 
Fran, por alguns membros da 

Comissão da Verdade e por 
algumas pessoas da comuni-
dade. O protocolo teve o n°02 
2014 052719 

A justificativa é de que o Lar 
Santana faz parte da história 
da Vila Tibério, um dos mais 
tradicionais bairros da cidade 
e também pelo fato de Madre 
Maurina, que era a coorde-
nadora do orfanato, foi presa 
e torturada no ano de 1969, 
acusada de envolvimento com 
militantes da VPR.

Entidade protocola 
pedido de tombamento

Foto Fernando Braga
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A Paróquia Nossa Senhora 
do Rosário que vai completar 
101 anos em março de 2015 
despediu-se do padre Júlio Cé-
sar Melo Miranda, de 56 anos, 
que durante 12 anos foi o pároco 
que mais tempo serviu. Ele 
celebrou sua última missa no 
Santuário no dia 16 de janeiro.

Pe. Júlio deixa marcas, tanto 
espirituais como materiais, de 
sua passagem por esta igreja. 
Suas principais obras são: 1 - 
criação do setor administrativo 
da Igreja; 2 - construção de 
quadras esportivas; 3 - colo-
cação de ar condicionado na 
Igreja; 4 - reforma do anfitea-
tro; 5 - construção de espaço 
dedicado ao Coração de Maria; 
6 - construção de banheiros; 7 
- reforma da capela; 8 - amplia-
ção da sacristia; 9 - construção 
da capela de São José.

Apesar de pintar toda a Igre-

ja, não teve tempo de terminar 
seus projetos: colocar gradis 
na lateral da Igreja; executar 
uma grande parceria com os 
Claretianos, para construção  
de salão para promoções, gi-
násio de esportes e área para 
quermesse, além da construção 
de lojas para alugar, na lateral 
da igreja, onde funcionou um 
estacionamento.

Mas, o foco do trabalho do 
padre Júlio é no campo espi-
ritual, com a evangelização e 
iniciação cristã com jovens, que 
estão cada vez mais presentes 
na igreja. Outra prioridade é a 
catequese, noivos, e no campo 
da formação religiosa trabalha 
com a bíblia e liturgia à luz do 
Vaticano II.

Agora ele vai servir na Ba-
sílica do Imaculado Coração e 
Maria, no Rio de Janeiro, que vai 
completar 100 anos em 2017.

Guilherme Arnold (1914-1917)
Valdomiro Ciriza (1917-1924)
Vicente Conde (1924-1925)
Julião Contuer (1925-1928 e 1932-1933)
Cláudio Arenal (1928-1930)
Feliciano Jagüe (1931)
Vítor Artabe (1934-1939)
Astério Pascal (1940-1942)
Daniel Chavarri (1943-1945)
Benedito Rodrigues (1946-1951)
Valentin Rodriguez (1952-1957)
Mateus Elias (1958-1960)
Conrado Sevilla (1961-1967)
João Batista Godoy Carnevalli (1967-1969)
João Alberto Esmanhoto (1970)
José Batista Rezende (1971-1975)
Luís Pessini (1976-1978)
Ermelindo Cunha (1979-1981)
Antônio de Paula Souza (1982-1987)
Américo Romito (1988-1993)
Cláudio Aparecido Beraba (1994-1999)
Eugênio Pessato (2000-2001)
Antônio Carlos Ferreira (2001-2003)
Júlio César Melo Miranda (2003-2015)
Daniel Aparício Rasteiro (2015- )

Padre Júlio deixa a Paróquia
Padre Daniel vai comandar o Santuário

À luz da primeira leitura de hoje peço ajuda, 
apoio e orações, para que eu seja um sa-
cerdote fiel, zeloso”. Assim, padre Daniel 

Aparício Rasteiro, de 29 anos, começou seu 
discurso de agradecimento na missa do dia 
19 de janeiro quando foi empossado Pároco 
do Santuário Nossa Senhora do Rosário. A 
celebração foi conduzida pelo Arcebispo Me-
tropolitano de Ribeirão Preto D. Moacir Silva.

Padre Daniel agradeceu ao Arcebispo, 
ao representante do Governo Provincial dos 
Claretianos, a toda comunidade, e em especial 
ao “padrinho Padre Júlio, por ter sido como Eli, 
quando me sentia como o jovem Samuel. Dian-
te de vários chamados, onde não sabia discernir 
a voz de Deus, o Padre Júlio me convidou a 
dizer a Deus: ‘Fala, que teu servo escuta!’. E, 
eis a Missão que Deus me confiou!”

O pároco que mais 
tempo serviu

Párocos da Vila Tibério

Celebração da despedida do Padre Júlio

“
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Padre Júlio César Melo Miranda, 
de 56 anos, concedeu uma en-
trevista ao Jornal da Vila.

Ele nasceu em São Luiz Gonzaga, 
RS, e foi ordenado em 1993, em Lon-
drina, PR. Filho de Miral, um empre-
sário, do ramo de máquinas agrícolas 
e automóveis, e de dona Felismínia, 
tem quatro irmãos, todos casados, 9 
sobrinhos, 5 casados, e 3 sobrinhos 
netos. Fez Arquitetura na UNISSINOS 
(Universidade Jesuíta) no RS, Filosofia 
nas Claretianas de Batatais e concluiu 
Teologia na PUC de Campinas.

Jornal da Vila - O que o levou a 
escolher o sacerdócio?

Padre Júlio - A gente não sabe 
explicar exatamente. Quando eu era 
adolescente me sentia atraído e ia 
a missa todos os dias. Os padres 
me chamaram para ir ao seminário 
e quase morri de vergonha e não fui. 
Deus me procurou outra vez, quando 
eu terminava minha faculdade. Aí não 
resisti e fui viver com os Missionários 
Claretianos com os quais vivo até 
hoje. Com eles aprendi o fascínio por 
Jesus Cristo e pela humanidade. Sou 
muito feliz como religioso Missionário 
Claretiano e como Padre.

JV - O que sua família achou da 
sua escolha?

Padre Júlio - No princípio houve 
um silencioso protesto, mas depois 

me tornei razão de grande alegria 
para a minha família. Não creio que 
outro filho tenha dado tantas alegrias 
aos pais como eu dei aos meus sendo 
padre. Acontece que o filho casado vai 
cuidar da mulher e dos filhos. O Padre 
é sempre o mimoso do pai e da mãe 
que parece pra eles que nunca cresce. 
Meus irmãos e cunhadas curtem muito 
meu ministério e até hoje se emocio-
nam quando me vêm rezando a missa.

JV - Onde serviu?
Padre Júlio - Como Diácono atuei 

na Paróquia Imaculado Coração de 
Maria de Londrina. Depois fui Pároco 
da Igreja do Rosário em Campinas, 
da Paróquia Nossa Senhora da Luz 
em Clevelândia e Santo Antônio Maria 
Claret em Pato Branco, ambas no Pa-
raná. Por fim, vim para Ribeirão Preto, 
à querida Vila Tibério, de onde sou 
transferido para a Basílica do Imaculado 
Coração de Maria no Rio de Janeiro.

JV - Quando foi sua chegada à 
Vila Tibério?

Padre Júlio - Cheguei em feve-
reiro de 2003.

JV - O que realizou aqui?
Dei continuidade ao que os Missio-

nários Claretianos já vinham fazendo 
há tantos anos. Procuramos melhorar 
a organização interna da paróquia, dar 
um incentivo à dimensão missionária, 

não descuidar dos pobres, olhar para 
os idosos e as novas gerações e prin-
cipalmente preparar o Centenário da 
Igreja da Vila.

JV - Qual sua impressão quanto à 
Paróquia Nossa Senhora do Rosário?

Padre Júlio - Não é uma paróquia 
grande, talvez seja a menor da Arqui-
diocese, geograficamente falando. 
Mas nem por isso é pequena, pois tem 
um grande grupo de pessoas que atua 
com dedicação e generosidade em 

pastorais de todo tipo, que abrangem 
todas as categorias de pessoas. Nos-
sos paroquianos são muito atuantes e 
têem feito um profícuo trabalho a ser-
viço do povo católico ribeirãopretano.

JV - Qual a importância dos Cla-
retianos aqui na Vila Tibério?

Padre Júlio - Os Missionários 
Claretianos chegaram no início desta 
história centenária. Promoveram um 
amplo  trabalho de evangelização em 
vasta região do município, não só le-

vando valores espirituais, mas também 
humanos, culturais etc. São também 
chamados Missionários Filhos do 
Imaculado Coração de Maria. Por isso 
a praça em frente a Igreja leva o nome 
de Praça Coração de Maria. Uma ho-
menagem de Ribeirão aos Claretianos.

JV - Para onde vai?
Padre Júlio - Para o Rio de 

Janeiro, servir na Basílica do Imacu-
lado Coração e Maria, que também 
completa 100 anos como paróquia 
em 2017, juntamente aos 100 de anos 
de Fátima e aos 300 anos de Nossa 
Senhora Aparecida. O templo é uma 
bela igreja, a única católica do Brasil 
em estilo árabe, parece uma mesquita.

JV - Deixe uma mensagem para 
os leitores do Jornal da Vila.

Padre Júlio - Queridos leitores, 
quem procura se inserir e viver inten-
samente com aqueles que a Provi-
dência propõe, torna-se, por osmose, 
um pouco deles também. Assim que, 
partindo para partilhar novas experiên-
cias, levo na alma tudo o que na Vila eu 
vivi, e no coração a todos que por aqui 
conheci. Foi maravilhoso ter vivido 12 
anos a serviço da paróquia Santuário 
Nossa Senhora do Rosário da Vila 
Tibério, a primeira de Ribeirão Preto, 
depois da Catedral. Um privilégio para 
mim. E como devidamente se diz por 
aqui, Fiquem todos com o bom Deus.

“Nossa paróquia tem um grande grupo de pessoas 
que atua com dedicação e generosidade”

Padre Júlio durante celebração no Lar Santana

Foto Fernando Braga
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O violinista Hermenegildo 
Beretta, o Gildo, teve um 
legado que veio com seu 

avô, também Hermenegildo e 
com seu pai, Procópio Beretta, da 
província de Treviso, região de Vê-
neto, Itália. Eles desembarcaram 
no porto de Santos em 6 de maio 
de 1887. Foram para a cidade de 
Amparo, onde Gildo nasceu em 5 
de janeiro de 1895. A família veio 
para Ribeirão Preto quando Gildo 
ainda era menino.

Gildo cresceu na Vila Tibério 
e num ambiente musical herdou 
o conjunto Jazz Band Beretta, à 

qual deu nova feição, tornando-o 
respeitável pela elite da cidade.

Músico por excelência, Gildo foi 
um dos fundadores da Orquestra 
Sinfônica, participando de sua 
apresentação inicial. Tocou tam-
bém na Orquestra Tupan.

Casou com Emília Sportoni 
Beretta e teve 5 filhos. Morreu em 
14 de agosto de 1973.

Todo os irmãos de Gildo eram 
músicos. Destacamos o contrabai-
xista Humberto, que também foi 
um dos fundadores da Orquestra 
Sinfônica e participou da Orquestra 
Tupan.

HÁ 60 ANOS
CONSTRUÇÃO DA ARQUIBANCADA DO LUIZ PEREIRA

Sob o título “Um patrimônio para 
Ribeirão Preto”, o Diário de Notícias 
de dezembro de 1954 publicou a 
seguinte reportagem: “O Botafogo 
tem lutado com destemor, durante 
anos a fio, encontrando sempre os 
maiores obstáculos que um clube 
esportivo poderia ter deparado, 
mas não perdeu seu impulso, que 
é o de engrandecer cada vez mais 
Ribeirão Preto esportiva. E hoje, 
quando monumentais construções 
são iniciadas, é dado o toque de 
reunir dos velhos botafoguenses 
para esta batalha titânica, onde se 

procura dotar o Estádio “Luiz Pereira’’ 
de um monumento arquitetônico, 
como o será temos certeza, depois 
das obras concluídas. Em felizes 
flagrantes, a reportagem fotográfica 
de “A Gazeta Esportiva” colheu estas 
fotos que dão uma ideia do “Colosso 
de Cimento” da Vila Tibério. Infeliz-
mente não poderão os primeiros lan-
ces de 25 metros de cimento, serem 
ocupados para o jogo de domingo. 
Mas até o fim do mês, deverão estar 
prontos tais lances. Coragem, arrojo, 
confiança no porvir, eis tudo o que 
está se vendo na obra monumental!”

A FAMÍLIA MUSICAL DE GILDO BERETTA

Procedentes da Itália chegaram em Ribeirão 
Preto o velho Hermenegildo Beretta, seu filho Pro-
cópio e seu neto Cirillo. Todos músicos. O velho 
tocava violino, o filho contrabaixo e o neto clarineta.

No final do século 19, os Beretta fizeram um trio 
que no início tocava apenas em lugares públicos. 
Após as apresentações um dos componentes “cor-
ria” o chapéu entre os assistentes e cada um dava 
o que desejasse. 

O trio se tornou cada vez mais conhecido na 
cidade e, anos depois, se transformou na Jazz 

Band Beretta, contratando vários músicos. Mais 
tarde foram convidados pela Sociedade Recreativa.

O velho Hermenegildo Beretta passou a direção 
da banda para o filho Procópio e posteriormente a 
direção do conjunto ficou com o neto homônimo 
Hermenegildo Beretta, conhecido como Gildo. Este, 
mudou o nome do conjunto para “Jazz Band Bico 
Doce”, e fez muito sucesso na cidade. A banda 
sobreviveu por mais de duas décadas, até 1947, 
deixando saudosos todos que se deleitavam ao som 
das valsas e chorinhos.

A história da Jazz Band Bico Doce
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O meia Alex foi escolhido o melhor em campo na final

A torcida botafoguense marcou presençaIsaac Prado, com oito gols, ficou como um dos três artilheiros da competição

O goleiro do Corinthians, caído dentro do gol, chuta a bola que passa na 
frente de Isaac Prado. Há dúvida se a bola entrou

O Botafogo jogou de 
igual na decisão da 
Copa São Paulo de 

Futebol Júnior, contra o Co-
rinthians, na manhã do dia 
25 de janeiro, aniversário 
de 461 anos da cidade de 
São Paulo. Mas, foi derro-
tado pelo placar de 1 a 0.

No segundo tempo o 
Botafogo criava as me-
lhores oportunidades na 
partida, porém, em uma in-
felicidade do goleiro Talles, 
que vinha sendo o grande 
nome do time, a bola pas-
sou por suas mãos e caiu 
dentro do gol.

O Botafogo chega ao 
vice-campeonato com cin-
co vitórias, dois empates e 
apenas esta derrota. Uma 
campanha memorável.

O Botafogo jogou com 
Talles; Giovani (Carlos), 
Caio Ruan, João Neto e 
Mayc; Túlio Sousa (Daniel 
Oishi), João Vitor, William 
(Erik) e Alex; Wesley e 
Isaac Prado. Técnico: Ro-
drigo Fonseca.

Botafogo joga bem, mas fica como 
vice da Copa São Paulo 2015

Foto: Rogério Moroti/Agência Botafogo

Foto: Rogério Moroti/Agência Botafogo
Foto: Rogério Moroti/Agência Botafogo

Foto: Fernando Calzzani/Agência PhotoPress
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Botafogo, 
orgulho de 
Ribeirão!

Parabéns 
Botafogo!
Os “meninos” 

honraram seu nome

Vereador Capela

Futebol

Fo
to

: F
er

na
nd

o 
C

al
zz

an
i/A

gê
nc

ia
 P

ho
to

Pr
es

s

Janeiro de 201512 Anuncie no Jornal da Vila ( 3011-1321

BOTAFOGO: VICE-CAMPEÃOBOTAFOGO: VICE-CAMPEÃO

Il
us

tr
aç

ão
: A

di
ls

on
 T

er
rí

ve
l 

e 
Pa

ul
o 

Fr
it

ol
i



Janeiro de 2015 13* jornaldavila@gmail.com

Parabéns 
aos jovens 
guerreiros!

Vice-campeão 
de cabeça 
erguida!

Futebol Janeiro de 2015 13* jornaldavila@gmail.com

BOTAFOGO: VICE-CAMPEÃOBOTAFOGO: VICE-CAMPEÃO

Tel. (16) 3236 - 7356
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Mais de 40 torcedores acompanharam a partida na Toca da Pantera, que colocou outra TV do lado de fora para o pessoal da calçada. No Bar Apache, a confiança no Pantera

O Botafogo foi vice campeão da Copa 
São Paulo de Juniores em 1983.

Perdeu a final (2x1) para o Atlético 
Mineiro. O time tinha a seguinte 

escalação: Carlão, Ademir Abacate, 
Arnaldo, Japão, Zé Carlos e Ivan. 

Agachados: Toninho, Roberto Fachin, 
Lela, Raí e Paulo Egídio.

Na foto à esquerda, 
a descontração 
da “molecada” a 
caminho do estádio 
Palestra Itália

Campanha do Botafogo 
na Copa São Paulo 
de Juniores 2015

1ª FASE - Leme
4/1 - Botafogo 4 x 2 Fortaleza

(gols: 3 Isaac e João Vitor)
7/1 - Botafogo 2 x 2 Lemense

(Gols: Alex e Isaac)
10/1 - Botafogo 4 x 0 Independente PA

(Gols: 2 Isaac, Erik e Erick contra)

2ª FASE - Leme
14/1 - Botafogo 1 x 1 Botafogo RJ
(Gol: Giovani) 9 x 8 nos pênaltis

OITAVAS - Bauru
17/1 - Botafogo 3 x 2 Fluminense

(Gols: 2 Isaac e Alex)

QUARTAS - Rua Javari
17/1 - Botafogo 2 x 1 Grêmio

(Gols: William e Wesley)

SEMI FINAL - Barueri
22/1 - Botafogo 2 x 1 Palmeiras

(Gols: Maic e William)

FINAL - Pacaembu
25/1 - Botafogo 0 x 1 Corinthians
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Armando Guidorizo

Armando Guidorizo nasceu  
no virada do século 19, mais 
precisamente no dia 27 de 
junho de 1899. Foi morador da 
Vila Tibério, e, quando jovem, 
trabalhou na Cia. Mogiana. Mas, 
dedicou a maior parte de sua 
vida, por 44 anos, trabalhando 
como mecânico ajustador, no 
Antigo Banco Construtor da Vila 
Tibério, onde se aposentou aos 
68 anos de idade. Tinha como 

hobby tocar clarineta. Foi casa-
do com a sra. Virgínia, e teve 
dois filhos: Luíza e Oswaldo. 
Faleceu no dia 6/12/1980.

A foto foi cedida por Carlos 
Serafim, casado com a neta 
do sr. Armando Guidorizo. Foi 
tirada na Rua Augusto Severo, 
em frente a um trecho da antiga 
Estação da Mogiana, que já 
estava sendo demolida.

Foto mostra trecho da antiga 
estação sendo demolida

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA 
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Convidamos as pessoas interessadas, para a Assembleia Geral de fundação da 
Entidade A. A-COR-DAR “Transformação Cidadã”, a comparecerem no dia 5 de 
Fevereiro de 2015, à Rua Antônio Mondi, 455 - Iguatemi, Ribeirão Preto / SP, sendo 
a primeira convocação às 19 horas com a presença mínima de metade, mais um, 
e em segunda convocação as 19h30 com qualquer número, para deliberarem 
quanto a pauta que segue:

I – Fundação da Entidade
II - Aprovação do estatuto;
III - Eleição e posse dos membros da Diretoria Executiva, Conselho Fiscal e 
Conselho Diretor;
IV - Deliberar sobre o local da sede da associação.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA 
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Convidamos as pessoas interessadas, para a Assembleia Geral de fundação da 
Entidade ASSOBRASEC – Associação Brasileira de Assistência Social, Esporte & 
Cultura”, a comparecerem no dia 05 de Fevereiro de 2015, à Rua Antônio Mondi, 
455 – Iguatemi, Ribeirão Preto / SP, sendo a primeira convocação às 19 horas com 
a presença mínima de metade, mais um,  e em segunda convocação as 19h30 
com qualquer número, para deliberarem quanto a pauta que segue:

I – Fundação da Entidade
II - Aprovação do estatuto;
III - Eleição e posse dos membros da Diretoria Executiva, Conselho Fiscal e 
Conselho Diretor;
IV - Deliberar sobre o local da sede da associação.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA 
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

A Lacultesp – Lazer, Cultura e Esporte “Qualidade de Vida” com sede na cidade 
de Ribeirão Preto, na Rua Prof. José Coelho Gomes Ribeiro, 683, bairro Jardim 
Anhanguera, através de sua Diretoria Executiva, devidamente representada 
por seu/sua Presidente, Maria Inês de Moraes, CONVOCA através do presente 
edital, todos os associados “membros fundadores e membros efetivos”, para 
participarem da Assembleia Geral Extraordinária, que será realizada na sede da 
LACULTESP, as 19 horas em primeira convocação com a maioria dos associados 
e em segunda convocação as 19:30 horas com qualquer número, do dia 6 de 
Fevereiro de 2015

1.	 Alteração de Endereço da Sede da Entidade
2.	 Discussão para Abertura de Filiais em Mato Grosso do Sul e Minas Gerais

Ribeirão Preto, 15 de Janeiro de 2014

Maria Inês de Moraes - Presidente

“Fatos não determinam nada. 
O que importa é a atitude que 
tomamos diante deles”.

Viktor Frankl

Viktor Frankl foi o fundador da 
Análise Existencial e Logoterapia, 
a psicoterapia centrada no sentido 
da vida, como resposta ao vazio 
existencial e às suas consequ-
ências: depressão, dependência 
química, violência, entre outras.

A sociedade atual gratifica, 
satisfaz e cria necessidades, com 
exceção da essencial, a realização 
do sentido de cada momento e do 
sentido da vida como um todo. Por 
isso é urgente reaprender a buscar, 
encontrar e realizar o sentido.

Para isso, o Instituto e de 
Educação e Cultura Viktor Frankl 
(IECVF), convida você para o 
Curso de Introdução à Logoterapia, 
com o prof. dr. Daniele Bruzzone, 
da Università Cattolica del Sacro 
Cuore – Itália) e a profa. dra. Helga 
H. Reinhold (UNIFEOB – Brasil), e 
para a Conferência Viktor Frankl: 
um testemunho de resiliência e 
seu legado para a sociedade e a 
educação, que acontecerão no 
dia 2 de fevereiro de 2015, no 
Anfiteatro da Faculdade de Direito 
da USP, Ribeirão Preto, às 13hs e 
18h30 respectivamente.

Mais informações pelo blog: 
www.iecvf.blogspot.com, e-mail: 
iecvf@yahoo.com.br ou pelo tele-
fone: 16-3446-4683.

Conferência

O HEMOCENTRO não quer que você perca tempo, por isso agende sua doação 
de sangue. Você será atendido com hora marcada. Ligue no 0800 979 6049.

O serviço funciona de segunda a sexta-feira, das 8h às 17h. 
Ou envie um e-mail para captação de doadores: doador@hemocentro.fmrp.usp.br
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Moradores de Ribeirão compartilham 
suas histórias no projeto de Cenopoesia 

Audiovisual “Mapeando o Amor” 

PMs campeões da 
2ª Divisão da Arfusp

CADU 
na Clube

O jovem Carlos 
Eduardo de Pascoli 
Cangemi, o Cadu, 
de 27 anos, está fa-
zendo suas imitações 
no programa Clube 
Esportivo, nas se-
gundas, quartas e 
sextas-feiras, das 19 
às 20h, na Clube AM 
660 kHz.

A equipe da PM - Base Oeste, 
constituída por praças e oficiais, 
conquistou o título de campeã da 
2ª Divisão da Arfusp.

Na foto ao lado, os cabos 
Henrique e Sankikian com o troféu.

A intervenção de rua e experi-
mento audiovisual “Mapeando 
o Amor”, desenvolvido pela Cia 

Janela do Coletivo, de São Paulo, 
chega à Ribeirão Preto sob os olhares 
sensíveis de Andressa Maria, Hugo 
Cuccurullo e Tatit Brandão.

De 7 a 15 de janeiro, munidos 
de uma câmera, os três videoartistas 
percorreram as ruas da cidade, apre-
sentando uma performance provoca-
tiva, em busca de fazer o registros 
de pequenos momentos em que se 
estabelece o amor ou na tentativa 
de encontrar pessoas que pudessem 
compartilhar suas histórias.

Foram visitados três bairros de 
Ribeirão: Centro, Campos Elíseos e 
Vila Tibério.  Ao longo do percurso, 
alguns moradores receberam a per-
formance dentro de suas casas ou 
de seus estabelecimentos comercias, 
mostrando-se dispostos a compartilhar 
memórias e conceitos pessoais a partir 
da palavra “amor”.

Os registros em vídeo serão 
projetados em uma parede do Sesc 
Ribeirão até 28 de fevereiro. Nos 
Campos Elíseos a projeção acontece 
no dia 12/2, na Praça Rômulo Morandi. 
No dia 19/2 é a vez da Vila Tibério re-
ceber as imagens na Avenida do Café, 
próximo ao Banco do Brasil. No centro 
da cidade a exibição será no dia 26/2, 
na Praça da Catedral. Protagonizados 
também pelo movimento da cidade, 
os vídeos terão como fio condutor a 
mesma temática – a poética do amor, 
porém, individualmente, serão obras 
distintas, únicas.

O Sesc Ribeirão também entrou 
no espírito de “mapear o amor” e 
registrou, por meio do depoimento 
de Tatit Brandão, como foi para os 
videoartistas realizar este trabalho e 
como ele os influenciou. 

“Pelas ruas de Ribeirão Preto 
encontrei muitas pessoas curiosas, 

interessadas, que se aproximavam e 
ficavam nos observando de figurino e 
maquiagem, segurando uma câmera 
na mão e a outra na testa - e isso já 
é uma demonstração enorme de dis-
ponibilidade para o outro, para o des-
conhecido. Durante as intervenções, 
dançar, cantar, declamar poemas e 
conversas sobre o amor enquanto 
personagem provocador de reações, 
gerou um material que vou levar não 
só para São Paulo, mas para a minha 
vida toda. As pessoas de Ribeirão Pre-
to fizeram meu repertório filosófico au-
mentar não só em relação a quantida-
de, mas principalmente em qualidade. 
Encontrar e conhecer Dona Mercedes, 
uma senhora extremamente amável 
da Vila Tibério foi uma sorte. Seu Ge-
raldo, dono da clássica sorveteria de 
Campos Elíseos, com todo seu amor 
pelo trabalho e sobretudo pelos seus 
16 funcionários, também. Encontrar e 
conhecer a história de Marco Antônio, 
que todo dia à tardinha vai à praça XV 
de Novembro, me emociona e faz com 
que eu me sinta grata e privilegiada 
por ter tido a oportunidade linda de 
desenvolver este projeto. Ribeirão é 

uma cidade linda, repleta de praças 
e pessoas lindas! Nem fomos embora 
ainda e já sinto saudade!”

SOBRE A CIA
A Cia Janela do Coletivo foi criada 

em 2013, com o objetivo de traçar um 
diálogo entre sujeito e cidade. O grupo 
já havia desenvolvido outros trabalhos 
artísticos com linguagens não tão 
convencionais, como o lambe-lambe 
e retratos e relatos, que estabelecem 
uma conexão territorial entre os par-
ticipantes. 

“Mapeando o Amor” nasceu da 
ideia de que o amor é um sentimento 
tão nobre, mas ao mesmo tempo tão 
possível, que pode ser encontrado em 
qualquer esquina - um simples sorriso 
amoroso destinado a um estranho 
pode afetá-lo de forma muito positiva. 

No corre-corre da cidade, na es-
pera entre um compromisso e outro, 
na fila do banco, na feira livre e entre 
tantas tarefas que temos no nosso dia 
a dia, muitas vezes esquecemos que 
o amor é sempre possível e comparti-
lhá-lo mesmo com um desconhecido 
pode ser um grande prazer. 

Documentário será projetado na parede do Banco do Brasil da Av. do Café

Dona Mercedes, da Vila Tibério, com integrantes do grupo 
Cia da Janela do Coletivo, que realizou o trabalho
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FOTOS ANTIGAS?
Ligue 3011-1321

COPIAMOS, DEVOLVEMOS E 
AINDA PUBLICAREMOS

SUA HISTÓRIA NO 
JORNAL DA VILA

A Folia de Reis do Toco
Destaque

J á está virando tradição a 
Festa de Reis em frente à 
casa do Toco. No domingo, 4 

de janeiro, o último quarteirão da 
Conselheiro Dantas foi fechado 
para receber a Cia. de Reis dos 
Irmãos Adolfo.

Uma grande lona abrigou mais 
de 300 pessoas que assistiram 
os instrumentistas, cantores e 
palhaços, representarem a visita 
dos “Reis Magos” quando do nas-
cimento do Menino Jesus.

Padre Júlio celebrou uma mis-
sa, com o caminhão do Toco 
servindo como altar. Depois a Cia. 
de Reis cantou a Anunciação, 
o Nascimento, a Estrela-guia, a 
Adoração pelos Reis Magos e o 
Ofertório. Em seguida foi servido 
um farto almoço para os presentes.

As pessoas se encantaram 
com esta manifestação de cultura 
popular, característica da zona 
rural da região do Nordeste de São 
Paulo e do Sul de Minas.

Fotos Fernando Braga

Toco e suas filhas com a bandeira dos Reis
ao lado de componentes da Cia. Irmãos Adolfo

Foto Graça Novais
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ELVIS não morreu!

ROCAMBOLE DE 
BATATA GELADO

Ingredientes
1 k de batatas cozidas
1 xícara de chá de margarina
1 ovo
3 colheres de sopa de queijo ralado
1 xícara de chá de farinha de trigo
Sal a gosto

Recheio
3 colheres de sopa de maionese
1 lata de atum
Salsinha picada
3 colheres de sopa de azeite de oliva
Sal a gosto

Cozinhe as batatas e passe pelo 
espremedor. Em seguida coloque todos os 
ingredientes misturando bem. Esparrame 
em uma forma e leve para assar por mais 
ou menos 10 a 15 minutos. Retire do forno 
e deixe amornar. Misture os ingredientes do 
recheio. Vire a massa sobre um guardanapo, 
esparrame o recheio e vá enrolando como 
rocambole. Passe uma camada de maionese 
por cima e jogue batatinha palha. Deixe na 
geladeira até a hora de servir.

FILMES QUE ANNA 
MARIA CHIAVENATO 

RECOMENDA:
l SE EU FICAR
l VIZINHOS
l TAMMY

l AMAZING RUNNER
l AS TARTARUGAS NINJAS

CAFÉ HOME VÍDEO
Av. do Café, 434 - F.: 3635-9988

Anna Maria 
Chiavenato

Nome mais famoso na cultura 
musical dos Estados Unidos e até 
hoje idolatrado no mundo inteiro, 

considerado o eterno Rei do Rock 
por conta sua voz, seu talento e pela 
ousadia de seu gingado considerado 
exagerado para a época, Elvis Presley 
faleceu em 16 de agosto de 1977 em 
Graceland, na cidade de Memphis nos 
Estados Unidos.

Mas, como surgiu esta badalada 
história de que Elvis não morreu que 
tantos acreditam? Aliás, existem várias 
outras personalidades já falecidas que 
também carregam a lenda que ainda 
estão vivos levando uma vida secreta, 
inclusive mais recentemente Michael 
Jackson, o Rei do Pop, que foi visto por 
algumas pessoas no México após sua 
morte. Além disso, vários fatos foram 
questionados quando da morte do ídolo 
Elvis. Depoimentos da época afirmam 
que quando Elvis morreu pesava cerca 
de 110 quilos e o Elvis que estava no 
caixão era bem mais magro, pesando 
cerca de 70 quilos e aparentava 20 
anos mais novo de quando vivo. Ora, 
com toda parafernália de maquiagem 
existente nos Estados Unidos, qualquer 
um fica mais bonito morto do que vivo.

Outra história é que o corpo no 
caixão seria um manequim de cera e 
a mais absurda ainda é a que diz que 
cansado da fama e sendo ameaçado de 
morte por um grupo mafioso, Elvis deci-
diu sair de cena. Mas, ninguém explica 
o porque desta ameaça da máfia. Outro 
relato afirma que, um dia após sua 
morte, Elvis foi visto desembarcando na 
Base Aérea da Argentina e entrando em 
seguida em uma limusine. Realmente, 
Elvis possuía uma casa na Argentina.

Um fã também afirma que um 
ano após a morte do cantor quando 
passeava por Graceland, exatamente 
no chamado Meditation Gardens 
(Jardins da Meditação) tirou uma foto 
onde aparece um homem que ele jura 
de pés juntos ser Elvis. Como esta, 
existem várias outras informações de 
aparições de Elvis, mas sem nenhuma 
prova convincente.

Até o Brasil ele veio assombrar, 

pois em janeiro de 2012 um fã jura 
que viu o ídolo no Rio de Janeiro no 
Cristo Redentor e apesar dos cabelos 
brancos, o reconheceu imediatamente 
chegando a tirar várias fotos e até 
tentou vendê-las pedindo uma fortuna. 
O interessante é que na maioria das 
ditas aparições ele aparece vestido com 
aquelas roupas extravagantes como 
se apresentava em seus shows. Se 
ele queria ficar no anonimato por que 
andaria por ai assombrando os outros 
vestido como super-star?

Nos Estados Unidos existe até uma 
sociedade (Elvis Sighting Societies) que 
oferece uma grande recompensa, 3 
milhões de dólares, para quem souber 
ou revelar onde o Rei do Rock está 
escondido. O fato é que Elvis é o artista 
que tem mais imitadores e sósias ao 
redor do mundo, portanto esta lenda 
sobre Elvis Não Morreu até hoje corre 
solta e tem os fanáticos – ou lunáticos 
– que acreditam nisto. 

Elvis morreu aos 47 anos vítima do 
uso abusivo de vários medicamentos 
combinados com drogas. Hoje estaria 
com 80 anos e nesta fase de sua “vida” 
não teria razão de estar fugindo dos 
holofotes aqui da terra, mas brilhando 
em outras dimensões.

A verdade é que Elvis realmente 
não morreu, pois sua voz característica, 
suas baladas românticas, seu gingado 
e seu estilo bem particular de se apre-
sentar no palco, estarão sempre pre-
sentes nas lembranças dos fãs. Com 
todos esses boatos sem fundamentos, 

Elvis Presley é um dos artistas que 
mais fatura anualmente com direitos 
de músicas, imagens e filmes.

Seria esse tão popular “slogan” 
uma inteligente jogada de marketing 
ou será mesmo que Elvis Não Morreu? 
Até o título “king of rock’n’roll” é marca 
registrada e só pode usada com refe-
rência ao nome de Elvis. Se você é 
daqueles que acreditam que Elvis não 
morreu fique bem atento e se encontrar 
o Rei do Rock consiga uma boa foto e 
se candidate a receber aquela bolada.

Mas, para os vivos e com todo este 
calor uma receita de um delicioso

CENTENÁRIOS 
da Vila Tibério

Dona Adelaide Tamburus Pi-
nheiro que nasceu no dia 13 
de janeiro de 1913, comple-

tou agora 102 anos. Casou-se com 
o filho de imigrantes portugueses 
Waldimar Abrantes Pinheiro (já 
falecido) que fazia manutenção 
mecânica na Antárctica. 

Mudou depois para a casa da 
rua Álvares de Azevedo, onde está 
há 70 anos. Teve seis filhos, João 
Alberto, Neusa, Marlene, Wilson, 
Marly e Márcia. A mais velha 
morreu em um acidente. Tem 18 
netos, 18 bisnetos e uma trineta.  

Muito lúcida, dona Adelaide 
mora com a filha Marlene. Come 
de tudo e nada faz mal. Sua saúde 
é boa, não é diabética, não tem 
colesterol alto. Anda devagar, se 
apoiando, tem uma vida normal e 
horário para tudo. O segredo da 
longevidade para ela, que é calma, 
é gostar de tudo um pouco.

Acordar cedo para tirar leite, 
caminhar muito e nunca 
fumar nem beber, podem 

ser as razões da longevidade 
saudável de José Valério Naves 
dos Reis, que nasceu em Santo 
Antônio da Alegria no dia 12 de 
agosto de 1913.

Com 22 anos veio para 
Ribeirão Preto e em 1952 já 
estava na Vila Tibério. Mora na 
Visconde de Taunay, é casado 
com Maria Silveira dos Reis, com 
quem teve nove filhos (todos vi-
vos). São 14 netos e 24 bisnetos.

“Seu” José tem uma “saúde 
de ferro”: come de tudo e não 
toma remédios. Lúcido, assim 
respondeu sobre a idade: “tenho 
101 anos, 5 meses e 12 dias”.

Lina Cardoso de Al-
meida Chiavenato, a 
Dona Nonô, nasceu 

em 24 de junho de 1914, 
em Pitangueiras. Nesta 
cidade casou-se com Fer-
nando Chiavenato, em 15 
de fevereiro de 1938. Já 
era a Nonô. 

Com quatro f i lhos, 
mudaram-se para a Vila 
Tibério em 1954. Fernando 
Morreu cedo, aos 54 anos. 
Ela apegou-se aos santos, 
especialmente São José.

Aos cem anos, acha 
que fez tudo o que devia 
ter feito. Quatro filhos, cin-
co netos e seis bisnetos 
depois, são muitas lem-
branças.

Dona Nonô lê dois jor-
nais diários e ainda comen-
ta e faz observações sobre 
o Jornal da Vila.

É comum encontrá-la 
nas missas da igreja NS 
do Rosário.
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Bernadete 
Rosa

da Silva, 
dia 30

Rogério 
Romano, 

da DJ Virtual, 
dia 24

Fernanda Roselli  
Vieira, dia 28

Leo 
Willian 
Chaves, 
dia 29

Maria Eduarda 
Santos 

Hennig, dia 9

Maria Alice 
Pizzato,

dia 9

Caetano 
Muraca, dia 30

Diego 
Domingos 
Azevedo
da Silva, 
dia 29

ANIVERSARIANTES DE JANEIRO

Tereza Pastova
comemora 

no dia 5

Sílvio Almeida 
Filho, dia 5

Nilton Teixeira, 
dia 3

Coriolano 
Neves, dia 4

Fábio Esteves, 
dia 4

Zilda Maria 
Baldussi 

Messias, dia 3

Felipe Bizerra, 
dia 5

Beatriz Calore 
Biscaro, dia 6

Davi Zingareti, 
dia 6

Rosa Alba,
dia 7

João Batista 
Soares, 
dia 15

Gustavo, do 
Macal Lanches,

dia 17

Sílvia Schiavoni 
Junqueira, fez 

aniversário no dia 18. 
Seu marido, o taxista 
Adélcio Junqueira, no 

dia 8/12

Claudinei Anselmo 
Correia, dia 31. 

A esposa, Neusa 
Aparecida Abbad 

Correia, 
dia 21/12

Idalina 
Maniezi, 
dia 20

Marcela, do 
Macal Lanches, 

dia 28

José 
Antônio 
Fazzio, 
escreve 
crônicas 
no JV,
dia 30

Tammy, dia 31 e João Paulo, 
dia 29 de dezembro

Francisca e Nelson Soares, comemoram 
aniversário de casamento no dia 30/12

Antônio Bernal, 
Drogaria Santa 
Terezinha, dia 3

Juninho Bill, 
dia 1º

Paula 
Benevides, 

dia 9

Liciane Bento, 
dia 11

Marcelo 
Bizerra, 
dia 10

Haroldo Bispo, 
dia 1º

Luciano da Silva 
Barbosa, dia 1º

Geralda 
Machado, 

dia 2

Hélio do 
Bortoli, do 

Rodízio 
Gaúcho, dia 3

Luciano 
Francisco
de Jesus, 

dia 3

Eduardo 
Monteiro, 

dia 11

Luara, bisneta 
da Hélia, do PIC 
da Praça José 
Mortari, dia 16

Gabriel 
Mariano dos 

Santos, 
dia 13

Irene S. 
Spagnol, 

dia 13

Carlinhos 
Caparelli, 

dia 12

Teresa 
Shizuye 
Yamada, 

dia 10

Alícia, neta 
do João 
Paulo e 

Fátima, do 
Bar Apache, 

dia 13

Daniel Roberto 
Becar Pereira, 

dia 17
Yuri Aparecido 
Oliveira, dia 17Eduardo Bizera, 

dia 17Hélia do PIC 
da Praça José 
Mortari, dia 16

Antônio 
Januário, o 

Barbudo, dia 18

Luzia 
Aparecida da 
Silva, dia 20

Vereador
André Luiz,

dia 20

Elizabete Rissato 
Narciso, gerente 

da UBS Vila 
Tibério,  dia 22

Helton da Mota, 
dia 23

Gabriela 
Agostinho, 

dia 22

Leonardo 
Roberto de 

Cezar, dia 22

Alice Gardin, 
dia 27

Gisele Teixeira 
Vida, dia 28

Michele Spagnol,
dia 27

João Guilherme, dia 26, e 
Felipe Miguel M. Pateiro, 

dia 18

Manoel Pessoti, 
dia 25

Elza Mobrise, 
dia 26

Marcel Yago
Borsatto, dia 27

Ritinha 
Marques, dia 27 Vinícius Gabriel L. 

F. Vianna, dia 28

O amigo
José Luiz 

Filho, dia 13

José Cabrera, 
da Nacional Hospitalar, dia 13. 
Na foto com a esposa Neusa

Pedro José 
Martins, da 

Relojoaria S. 
Paulo, dia 13

Miguel 
Bento, do 

Auto Elétrica 
Silva, dia 10

Adílson Terrível, 
dia 24

Eduardo 
Alexandre 

Gula, 
dia 26

Adriana 
Nogueira, 
a Dry, do 
Coral 
Viva Voz, 
dia 29

Sandra e 
Anderson, 
Aniversário 

de 
casamento,

dia 17 ECONOMIZE ÁGUA
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Em meados de março de 1964, 
meu pai, Antônio Gonçalves da 
Silva, então com 37 anos de ida-
de, telegrafista do Departamento 
de Correios e Telégrafos DCT, foi 
transferido do Rio de Janeiro para 
Ribeirão Preto e nomeado pelo 
presidente Castelo Branco como 
diretor da Diretoria Regional de 
Ribeirão Preto, que abrangia um 
grande número de agências de 
Correios começando em Araras 
indo até Santa Fé do Sul, pegava 
toda a divisa com o Estado de Mi-
nas Gerais e ia até o Rio Tiete.  Em 
face disso, em meados de junho do 
mesmo ano, 1964, nossa família 
(papai e mamãe, Marlene, 19, Eli-
zabeth, 17, Antônio Jorge, 15, eu, 
com 12 anos, e o Ubiratan Tadeu, 
9) mudou para Ribeirão Preto. É 
importante consignar que minha 
mãe, Erinéia Gonçalves da Silva 
e minha irmã mais velha, Marlene 
Gonçalves da Silva, também eram 
funcionárias do DCT, vendedoras 
de selos.

Inicialmente fomos morar na 
Vila Virgínia, se não me engano na 
rua Ipanema, pouco tempo depois 
nos mudamos para o Centro na rua 
Mariana Junqueira, 1011. Fiz minha 
primeira grande amizade com um 
menino que se chama Fernando 
Braga. Naquele ano de 1964 não 
pude continuar estudando, pois não 
houve como efetuar a transferência 
da escola do Rio de Janeiro para 
Ribeirão. Em 1966 nos mudamos 
para a Vila Tibério, fui morar na 
rua Cel. Luiz da Cunha, 223, per-
tinho da Antartica e do Bar do Tio 
Camaroto. Na Vila, de uma vez só, 
consegui uma turma de amigos: 
continuei amigo do Braga e conheci 
o João Camaroto, o José Luiz Filho, 
o saudoso Henrique Bartsch, o 
Mané Corguinho, o Wilson Toni, 
o Francisco, primo do Camaroto 
e o Maurício Bonifácio, então no 
escritório Bordini. Aqui nasceu o 
meu amor pelo Botafogo, já que 
as cores lembravam um pouco o 
Mengão. Assisti algumas partidas 
no Luiz Pereira. Foi na Vila que 
conheci meu primeiro amor: a 
“Biondina” Nilva Polin.

Em junho de 1968 meu pai foi 
transferido de volta para o Rio de 
Janeiro e então voltamos para o 

bairro de Realengo. No mês de 
janeiro de 1969 recebi a visita dos 
amigos da Vila Tibério lá no Rio: 
João Camaroto; José Luiz Filho e 
o Henrique, do Grupo 17. Foi muito 
bom. Antes deles eu já havia rece-
bido o Braga, ainda em 1968. O 
importante é registrar que mesmo 
tendo voltado para o Rio, nunca 
me desliguei de Ribeirão Preto. Em 
mais de 45 anos nunca fiquei um 
ano sem vir para cá. Atualmente, 
venho diversas vezes ao ano.

Bom, voltei para o Rio, terminei 
meus estudos, me graduei em 
Direito no ano de 1977. Em 1987 
fui aprovado em concurso para o 
Ministério Público do Estado de 
Mato Grosso do Sul. Hoje já estou 
aposentado como Procurador de 
Justiça e continuo morando no 
Mato Grosso do Sul, na cidade 
Dourados. E continuo apaixonado 
por essa terra roxa maravilhosa, 
em especial por esse bairro ines-
quecível, que tem algo de místico: 
a Vila Tibério.

Talvez seja interessante citar 
ainda que, graças ao Wilson Toni, 
no programa Clube dos Pequenos 
Maiorais, da ZYR 79, na época da 
General Osório, hoje também sou 
jornalista atuando como comenta-
rista do telejornal da RIT - Rede In-
ternacional de Televisão na cidade 
de Dourados/MS e região, inclusive 
com audiência nas cidades de Pero 
Juan Caballero; Capitan Bado e 
Bella Vista, no Paraguai.

Aqui em Ribeirão, sem sombra 
de dúvidas, estão meus maiores e 
verdadeiros amigos: Luiz Fernan-
do Martinez (da Shell); Fernando 
Braga (o Braga do Jornal da Vila 
- um dos homens mais cultos que 
conheço); José Luiz Filho (o Zinho, 
com certeza o mais fino e educado 
dos meus amigos); João Alberto 
Camaroto, o maior CDF que conhe-
ci: ele fazia o Científico no Santos 
Dumont e Contabilidade na Moura 
Lacerda e terminou os dois. Hoje 
ele é professor na UFSCar: o cara 
é f... na hora dele.

Upiran Jorge Gonçalves 
da Silva, hoje com 62 anos, 

morador em Dourados – MS, é 
apaixonado pela Vila Tibério e 

por consequência pela Califórnia 
Brasileira: Ribeirão Preto

Histórias
da Vó Dirce

A menina 
e a bola 
de ouro

ra uma vez...
Um rei muito poderoso 

que morava em um lindo 
Palácio rodeado por 
imensos jardins com 

um grande lago. Talita era sua 
única filha. No seu décimo 
aniversário pediu ao pai uma 

bola de ouro. 
Um dia brincando no jardim, 

a bola rolou e caiu no lago. Talita 
sentou em uma pedra na beirada 
da água e ficou olhando tristemen-
te a bola que flutuava bem longe 
da margem.

Apareceu um grande sapo que 
propôs buscar a bola se ela jurasse 
uma amizade eterna e que ele 
pudesse participar da vida dela. 

Talita adorava aquela bola e 
não pensou duas vezes: jurou. 
O sapo pulou no lago na hora e 
trouxe a bola. Ela agradeceu e foi 
para casa.

Na hora do jantar, o sapo 
apareceu de surpresa, pulando na 
mesa ao lado dela. O pai e a mãe 
ficaram assustados, mas Talita 
explicou que havia prometido ficar 
amiga dele por ele tirar a bola de 
ouro do lago.

Na hora de dormir, lá estava 
o sapo! Ao levantar e tomar café, 
ao escovar os dentes, ao tomar 
banho, lá estava o sapo! Ele es-
tava em todos os lugares. Nunca 
imaginou que o bicho ia ser tão 
pegajoso.

Até que um dia ela acordou 
sem paciência, olhou para o lado e 
lá estava o sapo! Ficou com muita 
raiva e jogou ele na parede. O sapo 
ficou desacordado. Talita, com 
muito remorso, pegou o animal 
e achando que estivesse morto, 
o beijou carinhosamente, quando 
tomou um grande susto!

O sapo virou um lindo rapaz. 
Ele contou para Talita que sua mãe 
brigara com uma fada que rogou 
uma praga: o seu filho iria virar um 
sapo até que alguém o beijasse. 

Foi amor a primeira vista, casa-
ram e foram felizes. 

FIM

Um carioca na Vila
Zé Luiz, Luiz Martinez e Upiran, em um encontro no dia 1º do ano

Procurador de Justiça no Mato 
Grosso do Sul lembra da época 
em que morou na Vila Tibério

A Smarapd, empresa do seg-
mento de softwares para gestão 
pública e impressão de documen-
tos com dados variáveis, localizada 
na Vila Tibério, promoveu no mês 
de dezembro sua tradicional ação 
social de fim de ano com o tema 
“#SomosTodosNoel”.

A ação reforça as práticas da 
empresa voltadas à responsa-
bilidade social e também é uma  
forma de estimular um natal mais 
solidário na comunidade.

O tema escolhido estimula os 
colaboradores para que, orga-
nizados em equipes, arrecadem 
alimentos para serem doados ao 
Fundo Social de Solidariedade de 
Ribeirão Preto que destinará às 
famílias carentes cadastradas.

Arrecadação 
de alimentos

Foto Fernando Braga
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“Ninguém morre enquanto permanece 
vivo no coração de alguém”

MARISA APARECIDA ZANCA GULA
2/1/1947 – 19/1/2015

Rua Conselheiro Dantas – Vila Tibério
JOSÉ DA SILVA (DO CAFÉ UTAM)

12/5/1930 – 17/1/2015
Morador da Vila Tibério na juventude

IONEO KATO
28/6/1941 - 14/1/2015

Da funilaria da Rua Joaquim Nabuco
LIDOVINA DE OLIVEIRA SILVA (D. NENÊ)

10/2/1929 – 12/1/2015
Rua Piratininga – Vila Tibério
ROSA GULA DE MIRANDA

4/4/1928 – 12/1/2015
Rua João Alves Pereira – Jardim Antártica

ANTÔNIO FÁVERO
5/4/1930 – 9/1/2015

Rua Santos Dumont – Vila Tibério
ANTÔNIO FRANCISCO BONFIM

2/12/1934 - 8/1/2015
Rua João Mangabeira – Sumarezinho

ANTÔNIO APARECIDO ZEOTI
17/7/1943 - 7/1/2015

Rua Martinico Prado – Vila Tibério

ELZA MARLI GARCIA LOPES
21/1/1928 - 6/1/2015

Rua Marques da Cruz – Vila Tibério

CARLOS ROSSINI
(Pai do padre Rossini)

12/5/1927 – 31/12/2014
Rua Epitácio Pessoa – Vila Tibério

NATALINA MORTARI FRANCO
(Irmã do ex-vereador José Mortari)

12/10/1915 – 23/12/2014
Rua Paraíso – Vila Tibério

MARIA BELARMINO DE FREITAS
26/1/1948 - 18/12/2014

Rua Castro Alves - Vila Tibério
BENEDITA SOUZA FERREIRA

21/3/1940 – 5/12/2014
Rua Augusto Severo – Vila Tibério

FALECIMENTOS

Homenagens

Morre José da Silva

Devoto de Santa Rita de Cás-
sia, José da Silva morreu 
na madrugada do dia 17 

de janeiro. Ele era casado com 
Ophélia Poletto Silva, deixou as 
filhas Heliana, casada com o dr. 
Pedro Palocci, e Rita, casada com 
o engenheiro mecânico Marcelo 
Bignelli. Deixou também os netos 
André, Guilherme e Artur.

Quando jovem, José da Silva 
morava na Vila Tibério e trabalhou, 
durante dez anos, na Farmácia do 
“seu” Arthur Franklin de Almeida. 

Foi relações públicas do Café 
Utam, onde se aposentou. Com 
intensa vida social, auxiliou diversas 
entidades beneficentes. Foi diretor 
do Botafogo e presidente do Pales-
tra Itália, da APAE, da Associação 
dos Cegos e por muitos anos do 
Clube dos Josés, onde promoveu 
missas e reuniões festivas. Em uma 
ocasião reuniu mais de 150 Josés 
no dia do padroeiro, com a presença 
de diversas autoridades, entre as 
quais, o vereador José Velloni e o 
jornalista José Wilson Toni.

A sala 2, do Velório Samaritano, 
ficou pequena para acomodar as 
16 coroas de flores enviadas pelas 
entidades que contaram com sua 
participação e por autoridades 
como a prefeita Dárcy Vera.

Compareceram diversas auto-
ridades como o ex-prefeito Antônio 
Palocci, a secretária da Infraes-
trutura e de Governo Isabel de 
Farias, o ex-vereador José Alfredo, 
o antigo companheiro do Clube 
dos Josés dr. José Olavo, além de 
parentes e amigos, que foram se 
despedir do homem leal e honesto, 
que viveu para servir.

Morreu no dia 9 de janei-
ro, aos 84 anos, o sr. Antônio 
Fávero, que morou por quase 
60 anos na  mesma casa da 
Rua Santos Dumont. Neto de 
italianos, seu pai, Domingos 
Fávero, tinha chácara pró-
xima à rua Paranapanema. 
Era conhecido com Antônio da Deca, 

por ter trabalhado por mais 
de 30 anos como técnico em 
válvulas hidra. Antes disso 
trabalhou como mecânico da 
Antarctica.

Seu Antônio nasceu, 
cresceu e estudou na Vila 
Tibério. Era viúvo de dona 

Adair, pai da farmacêutica Célia 

Regina, casada com Antônio Carlos 
Silvério, e avô do veterinário Eduardo 
Henrique e do fisioterapeuta Marcelo 
Augusto. Não viveu para conhecer o 
bisneto Pedro, que nasceu no dia 11.

Foi Vicentino por mais de 40 anos, 
ajudando a cuidar de famílias carentes 
cadastradas na Igreja Nossa Senhora 
do Rosário.

Dona Dita, Benedita de Souza 
Ferreira, organizou a Ro-
maria de Nossa Senhora 

Aparecida até Bonfim por mais de 
15 anos. Ela sempre pedia nas ca-
minhadas que queria morrer no dia 
de Nossa Senhora Aparecida. Ela 
teve uma parada cardíaca na volta 
da Caminhada do ano passado.

Carminha, da Secretaria da 
Cultura, contou que dona Dita 
relatou para ela, quando esteve 
internada, que ouviu o médico 
dizer, depois do infarto, que não 
adiantaria fazer mais nada. “Ela 

já se foi”, disse o médico para sua 
equipe.

Ela pensou: “minha Nossa 
Senhora, me ajude”. Tentou abrir 
os olhos, o médico percebeu, co-
locou o aparelho e ela ressuscitou. 
Permaneceu internada no hospital 
por quase dois meses.

Faleceu no dia 5 de dezembro. 
Mas, segundo Carminha, foi cha-
mada no dia que ela pediu: o dia 
da padroeira do Brasil.

Deixou marido, três filhos e 
vários netos. Dois outros filhos 
faleceram.

O ETERNO PRESIDENTE 
DO CLUBE DOS JOSÉS

Antes de ficar doente, em maio 
do ano passado, José da Silva 

adorava assistir as apresentações 
da Orquestra Sinfônica e 
dar passeios matinais na 
Praça XV de Novembro

Dona Dita da Romaria 
morreu em dezembro

Antônio Fávero

RICARDO RUZENE
21/7/1968 – 22/1/2015

Foi morador da Dois de Julho – V. Tibério
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Supermercado 
premia clientes

Escola de música 
tomSete abre vagas 
para Coral Cênico

PIC

Seja voluntário do Diskardec
CURSO DE TREINAMENTO E SELEÇÃO

Início: 21 de fevereiro de 2015, das 13 às 17 horas.
Duração: quatro semanas, aos sábados.

Local: rua Machado de Assis, 169, Vila Tibério.
Requisitos: ser espírita, maior de idade, ter disponibilidade de 
duas horas semanais e a manhã  do último domingo do mês.

Inscrições pelos telefones 3630-3232 e 9-9383-4448 
ou no dia do início do curso.

A escola de música tomSete 
está com matrículas abertas para o 
Coral Cênico adulto.  Não é preciso 
ter nenhuma experiência musical 
anterior. 

Para se matricular, os interes-
sados devem comparecer a tom-
Sete para agendar uma avaliação 
vocal. A avaliação também pode 
ser agendada pelo telefone (16) 
3633-5609.

O Coral Cênico faz parte de um 
projeto da escola. Nele, os alunos 
aprendem sobre a fisiologia da voz, 
aquecimento vocal, técnica vocal e 
técnicas de respiração.

“Cantar faz bem a saúde cor-

poral e mental. Trabalha o contato 
com o outro, a sociabilização e a 
desinibição dos alunos”, explica 
o diretor e professor da tomSete, 
Gustavo Carluccio. “É uma oportu-
nidade para as pessoas poderem 
entrar em contato com a arte 
musical”, diz.

As aulas são coordenadas 
às quartas-feiras das 19h10 às 
21h00. Mais informações no site 
da escola www.tomsete.com.br 
ou pelos telefones (16) 3633-5609 
| (16) 99240-5669.

 A tomSete está em novo ende-
reço: Rua Tenente Catão Roxo, 72, 
Vila Tibério.

Interessados devem comparecer 
à escola para avaliação vocal

Relação dos ganhadores do concurso do 
Supermercado Santo Antônio, realizado no dia 
31 de dezembro de 2014:
Luciano Muniz – Geladeira
Maria Antonieta L. de Almeida – TV LED
Cristiane Ap. Magri de Oliveira – Som do carro
Antônio Pin – Fogão
João Marinho da Silveira – Micro-ondas
Vicente G. Santos – Tanquinho
Natália A. S. do Rosário – Churrasqueira elétrica
Luciano F. de Jesus – Batedeira
Maria Aparecida de Souza Sá – Liquidificador
Gina Maria Sousa Reis – Panela elétrica
Sônia Ribeiro G. da Costa – Ventilador
Maria Helena Geraldo – Ferro a vapor
Luzia Ramos Masetto – Rádio AM FM
Sônia Lúcia M. Silva – Cesta de Natal

Foto Iara Falleiros

Sérgio Luiz 
Bin foi o 

ganhador 
da moto, 
sorteada 

no dia 
20/12/2014.

O pessoal do 
PIC da Praça José 
Mortari, agora sob 
supe rv i são  do 
prof. Dalton, co-
memorou, no dia 
17 de dezembro, 
o encerramento 
das atividades de 
2014 nas depen-
dências da EMEI 
Profa. Anita Pro-
cópio Junqueira, o 
Parque Infantil da 
caixa d’água.

DELIBO ENTREGA MOTO
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MUDANÇAS NA 
PENSÃO POR 

MORTE
Começou a valer desde 14/1 a primeira mu-

dança na pensão por morte, uma das alterações 
nos benefícios sociais anunciadas em dezembro 
pelo governo. A partir desta data, será exigido um 
tempo mínimo de dois anos de casamento ou união 
estável para que o cônjuge receba a pensão. As 
outras regras do benefício valem a partir de 1º 
de março. Quem já recebe o pagamento não 
será afetado. 

As medidas fazem parte de um esforço para 
diminuir os gastos do governo, que espera uma 
economia de R$ 18 bilhões neste ano entre todos 
os ajustes, que incluem seguro-desemprego, au-
xílio-doença e abono salarial. Apesar de aliviarem 
o rombo previdenciário, que está em torno de R$ 
50 bilhões, as restrições para o pagamento de 
pensão por morte ainda deixam brechas e ficam 
abaixo dos padrões internacionais.

Entenda as mudanças:
UNIÃO

Como Era - Não há tempo mínimo de união para 
garantir o benefício. Como Fica - É preciso ter pelo 
menos dois anos de casamento ou união estável 
no momento da morte do segurado.

CONTRIBUIÇÃO
Como Era - Não há número mínimo de contri-
buições. Como Fica - O segurado precisa ter 24 
meses de contribuição para que seus dependentes 
tenham direito à pensão.

Dependentes
Como Era - Quando um filho completa 21 anos e 
deixa de ser dependente, a cota que ele recebe 
fica com o viúvo ou a viúva. Como Fica - A cota 
que era do filho não será paga  para a viúva ou 
o viúvo quando ele completar 21 anos. Ela deixa 
de ser paga.

Novo Cálculo
Como Era - Valor da pensão corresponde a 100% 
do valor da aposentadoria que o segurado recebia 
ou daquela a que teria direito se estivesse aposen-
tado por invalidez. Como Fica - Valor da pensão 
corresponde a 50% do valor da aposentadoria 
mais 10% para cada dependente até o limite de 
100% do valor integral.

Pensão Vitalícia
Como Era - Todas as pensões são vitalícias. 
Como Fica - Viúvas e viúvos com menos de 44 
anos receberão pensão por um tempo determinado 
de acordo com a expectativa de vida. (vide abaixo).
Idade de	 Expectativa	 Duração
Referência	 de Vida (anos)	 Pensão
			   (anos)
44 anos ou mais	 Até 35	 vitalício
39 a 43 anos	 Entre 35 e 40	 15
33 a 38 anos	 Entre 40 e 45	 12
28 a 32 anos	 Entre 45 e 50	 9
22 a 27 anos	 Entre 50 e 55	 6
21 anos ou menos	 Maior que 55	 3

Ficam de fora os Servidores Federais. Militares 
e servidores estaduais e municipais nada muda.

Fonte: Folha de São Paulo  – 14/01/2015

TABELA DE CONTRIBUIÇÕES DO INSS
Salário de Contribuição
Mínima: R$ 788,00 / Máxima R$ 4.663,75
Salário Mínimo no Estado de SP:
Doméstica: R$ 905,00 - Vendedores etc: R$ 920,00 
- Representantes comerciais: R$ 920,00
Empregado:
Até R$ 1.399,12.............................................. 8%
De   R$ 1.388,13 a R$ 2.331,88..................... 9%
De   R$ 2.331,89 a R$ 4.663,75....................11%
Empregados domésticos (cod. GPS:1600)
12,0% empregador + a parte descontada do 
empregado
Contribuinte facultativo (cod. GPS: 1406): 20%. 
Contribuinte autônomo (cod. GPS: 1007): 20%. 
Contribuinte facultativo especial (cod. GPS: 1473) 
e contribuinte autônomo especial (cod. GPS: 1163) 
– Recolhem 11% por carnê sobre R$ 788,00 = R$ 
86,68, mas só poderão se aposentar por idade.

Tabela de imposto	 Base de	 Parcela a
física de renda	 cálculo	 deduzir
pessoa física
até R$ 1.787,77 ..................... isento ...........0,00
até R$ 2.679,29 ...................... 7,5% .......134,08
até R$ 3.572,43 ....................... 15% .......335,03
até R$ 4.463,81 .................... 22,5% .......602,96
acima de R$ R$ 4.463,81...... 27,5% .......826,15
* Há deduções a considerar de acordo com a Lei.
A tabela de Imposto de Renda não foi publicada 
até o fechamento desta edição. Provavelmente os 
valores serão reajustados em 4,5%

ÍNDICES PARA REAJUSTES DE 
ALUGUÉIS E OUTROS CONTRATOS

Acumulado até dezembro/2014
para aplicação em janeiro/2015

FIPE ....... 5,20%. 	 IGP-DI ....3,78%
IGP-M ..... 3,69%.	 INPC ...... 6,23%

Waldir Bíscaro

AXIOLOGIA
O valor em destaque

AF i l o s o f i a 
m o d e r -
na teve o 

grande méri to 
de trazer a de-
bate muitos pro-
blemas que se 
encontravam, se 
não esquecidos, 
ao menos não 
colocados em 
maior evidên-
cia. Entre esses 
problemas des-
tacamos o tema 
VALOR.

 Desde Kant, o problema do 
Valor vem se desenvolvendo como 
tal, passando por Lotze, depois por 
Husserl e chegando há poucos 
anos até Heideger, Scheler, Hart-
man, Meinong e outros.

Não podemos afirmar que ape-
nas a filosofia moderna lidou com 
o problema do Valor e que antes 
dela não haveria nenhuma “Teoria 
do Valor”. Tanto a filosofia grega 
como a medieval abordaram a 
questão sob outro título: “De Bono” 
(Tratado sobre o Bem). O tema era 
apenas um capítulo da Metafísica 
e não tinha o destaque que lhe 
deu a moderna Filosofia do Valor, 
a chamada Axiologia. 

O destaque que os filósofos 
modernos deram ao tema “Valor” 
tem toda razão de ser. Trata-se 
de uma questão vital e cabe aos 
filósofos demonstrar a natureza 
e a extensão de um assunto que 
interessa a todas as pessoas e, em 
especial, aos educadores. Não é 
preciso muita especulação para se 
perceber como são tratados, hoje, 
os valores através dos meios de 
comunicação. Parece que qualquer 
pessoa que tenha pela frente um 
microfone ou uma câmera se sente 
apta a decretar nova hierarquia de 
valores, gerando com isso mais 
confusão na mente de outros mais 
descuidados.

É bem vasta a lista de proble-
mas que cercam esse tema, mas 
aqui, vamos ficar no mais básico.

Se nós, sem muito esforço, rea-
lizarmos uma investigação junto ao 
bloco de nossos conhecimentos, 
descobriremos aí, bem distintos, 
dois grupos de juízos de conteúdo, 
pelo menos qualitativamente diver-
so. Vejamos uma primeira amostra:

“O inocente é uma pessoa 
que não tem culpa”, aqui estamos 
diante de uma simples definição 
e a isso chamamos “juízo de es-
sência”.

Outra amostra: 
“Condenaram um inocente”, 

Opinião
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c o m o  v e m o s 
esse juízo nos 
remete a um fato 
e os filósofos o 
chamam de “juí-
zo de existência”

É fácil repa-
rar no caráter 
frio, indiferente, 
s e c o  d e s s a s 
enunc iações : 
um fa to  sem 
comentários ou 
uma definição 
pura e simples 

e nada mais. Vejamos agora uma 
terceira amostra:

“É injusto condenar um inocen-
te”, aqui, tanto a indiferença do fato 
como a frieza da definição ficam ul-
trapassadas e essa enunciação vai 
atuar diretamente sobre nossas ca-
pacidades afetivas e emocionais. 
“É injusto” como que determina o 
preço de um fato, atribuindo-lhe 
um peso e o juízo se reveste de 
nova tonalidade, fica valorizado. 
Daí “juízo de valor”.     

Estão aí os dois grupos de 
juízo: 1) Juízos de Ser (essência 
e existência) e 2) Juízos de Valor.

O que vem a ser valor? Subje-
tivamente, diremos que é algo que 
está contido no objeto dos nossos 
conhecimentos e diz respeito a 
uma tendência, avaliação ou es-
timação. O seu caráter objetivo é 
expresso de forma pitoresca pelos 
axiologistas como sendo a “não in-
diferença” das coisas, ou seja, tudo 
o que se apresenta como real pode 
ser envolvido numa apreciação ou 
sofrer uma qualificação.

Por acaso, essa distinção que 
fazemos entre juízo de ser e juízo 
de valor refletiria uma distinção real 
e irredutível entre ser e valor? Está 
aí lançado o problema ontológico 
do valor. Para os axiologistas pu-
ros, como Max Scheler, a irreduti-
bilidade do valor ao ser constitui a 
pedra de toque da axiologia que a 
distingue das demais metafísicas. 
Já, a filosofia tradicional não vê no 
valor mais do que um aspecto do 
ser. Sem dúvida, o mais importan-
te, mas apenas um aspecto. Essa 
polêmica não caberia em uma 
matéria de jornal, talvez só em 
ambiente acadêmico.

Em uma próxima matéria, 
abordaremos outros ângulos desse 
importante tema, Valor.

Waldir Bíscaro
é psicólogo, licenciado em Filoso-

fia (PUCSP- 1960)
E-mail: awbiscaro@uol.com.br

Fone: (11) 3539-0763

Fico pensando, cá no meu 
canto: o que é que eu ainda 
posso querer ganhar da vida 
aos 72 anos de idade? Você, 
caro amigo, vai logo me con-
solar dizendo que eu devo ter 
ganho EXPERIÊNCIA com o 
passar dos anos. De qualquer 
forma, experiência é aquilo 
que a gente vai acumulando no 
transcorrer da vida e que pode 
ser passado adiante. Com boa 
vontade, nesta fase da vida, nós 
podemos até aprender COISAS 
NOVAS; por exemplo, participar 
dos meios sociais de relaciona-
mento: E-mail, Facebook, Orkut, 
WhatsApp, etc; pelo menos prá 
isso nós temos TEMPO.

Coisa boa é poder acompa-
nhar a chegada e a caminhada 
DOS NETOS; estar ao lado de 
cada um e, de acordo com o 
seu desenvolvimento, ajudar a 
apreciar as coisas boas da vida, 
de preferência ligadas à NATU-
REZA; pra eles é uma alegria 
descobrir que o leite vem da teta 
de uma vaca e não do saquinho 
do supermercado e que a jaca 
nasce e cresce pendurada nos 
galhos de uma árvore; que a 
batata frita que se come no Mac 
Donalds (com ou sem barata!) é 
cultivada debaixo da terra.

Bom também é ler UM LI-
VRO: ler, reler, meditar, apren-
der, criticar, gostar, não gostar, 
passar adiante. Assim como é 
muito bom RESPEITAR E SER 
RESPEITADO; olhar para os 
filhos e netos e poder dizer com 
orgulho: “Eu ajudei; não fui só 
eu; mas eu fiz minha parte!” E, 
juntamente com a ESPOSA, ca-
minhar juntos, de mãos dadas, 
olhando prá frente, vendo filhos 
e netos caminhando juntos, de 
mãos dadas. Haja coração! E 
o que dizer dos AMIGOS? Nós 
damos graças a Deus pelos 
amigos que nos ajudaram e 
ajudam nesta caminhada às 
vezes em meio a espinhos, 

muitas vezes num jardim florido 
e perfumado.

Mas temos também as per-
das que já começaram e vão 
aumentar com o passar dos me-
ses: a MEMÓRIA. É mais fácil 
lembrar da palavra “nefelibata” 
(o cara que vive com a cabeça 
nas nuvens) do que lembrar de 
uma palavra mais corriqueira, 
como por exemplo ... (esque-
ci!) Haja Palavras Cruzadas! 
A PERDA AUDITIVA. “Ah! Eu 
não entendi; repete, por favor” 
É a frase mais usada numa 
conversa. - “Não, não. Não 
precisa gritar! Sou velho, mas 
não surdo.” A VONTADE DE 
TRABALHAR. “Quanto mato pra 
capinar e essa dor nas costas 
não me deixa fazer nada!” Haja 
computador!

A DESILUSÃO com o mun-
do político. Quantos de nossos 
líderes da juventude que que-
riam transformar o Brasil num 
país sério, quando chegaram 
ao poder transformaram-se em 
legisladores de causa própria: 
os da direita, os do centro, os 
da esquerda!

A SAÚDE. É fibromialgia, é 
prostatite, é labirintite, é diverti-
culite, é dor aqui, dor ali. Deter-
minado dia do mês nós fazemos 
uma excursão à farmácia X 
porque lá o medicamento custa 
5% menos que na farmácia Y; 
e enfrentamos uma fila quilo-
métrica; assim nós ajudamos 
a enriquecer o farmacêutico, o 
intermediário, o laboratório; fora 
o custo dos Convénios médico, 
dentário, funerário, etc.

A VIRILIDADE. Quando 
vemos uma “gostosona” na rua 
ou na TV nos perguntamos: Prá 
que serve isso, mesmo? Haja 
amendoim, catuaba e ovo de 
codorna! CONCLUSÃO: Sauda-
des, não; apenas lembranças. 
Foi bom pra você?... Pois então, 
a vida continua!

Carlos Cardinali

Ganhos e perdas 
na terceira idade

CRÔNICA

Conserto de 
eletrodomésticos

     em geral

Rua Conselheiro Dantas, 1153
esq. c/ a Rua Monte Alverne

Fone 3625-9631
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Abram alas para o Carnaval das Famílias!
O Carnaval das Marchinhas vem aí!

S E M
A T R A S O


